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APRESENTAÇÃO

A Coleção Epistemologia e Metodologia da Pesquisa Interdisciplinar em Ciências 
Humanas se baseia na premissa da conjunção de saberes para a promoção de novas 
discussões no meio científico, a partir da convergência entre esses diferentes saberes. 
Movimento esse que surge como oposição à ideia de hiper-especialização.

Nesse caminho podemos estabelecer ao menos quatro formas nas quais acontecem 
essas interações: multidisciplinar, pluridisciplinar, interdisciplinar e transdisciplinar.

A diferenciação entre elas se define de acordo com critérios que vão desde o 
intercâmbio de teorias e metodologias até a construção de uma nova forma de ver um 
determinado objeto.

Desse modo, é possível definir da seguinte maneira:
· Multidisciplinaridade – Sistema de um nível, não integrado, de várias disciplinas 

que atuam cada qual em proveito próprio, na qual não ocorre interação direta entre as 
mesmas.

· Pluridisciplinaridade – Sistema de um nível, não integrado, de várias disciplinas 
que ajudam complementarmente, mas sem alterar teórico ou metodologicamente uma a 
outra.

· Interdisciplinaridade – Sistema de dois níveis, no qual duas ou mais disciplinas 
interagem fortalecendo aquela considerada como estando em um nível superior, ou então 
colaborando para a construção de um novo saber.

· Transdisciplinaridade – A construção de um sistema total onde duas ou 
variadas disciplinas contribuem para uma determinada pesquisa sem que um saber seja 
necessariamente validado pelo outro.

Diante dessa perspectiva inter e transdisciplinar esse volume conta com 21 capítulos 
abordando diversos assuntos como: as configurações de gênero, as configurações 
raciais, os processos de formação docente, de identidade, relações entre comunicação e 
antropologia, questões de desenvolvimento urbano, preservação de patrimônio cultural e 
aspectos da aprendizagem pela tecnologia.

Espero que algumas dessas convergências se mostrem como possibilidades 
discursivas para novos trabalhos e novos olhares sobre os objetos humanos. 

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: Nos últimos anos, o estudo sobre 
inteligência e o que influencia os processos 
cognitivos das pessoas têm-se intensificado. 
Assim, o objetivo desse trabalho é verificar as 
habilidades cognitivas de crianças de 08 a 10 
anos. O projeto de pesquisa foi direcionado 
a analisar alunos de 8 a 10 anos, com idade 
escolar de 3º ao 5º ano do ensino fundamental, 
a organização e seleção dos grupos foram 
realizados em 07 fases. 1ª Fase – Realizou-se 
um levantamento do número de alunos de acordo 
com o ano escolar do 3.º ao 5.º ano e depois, 
foi realizado o sorteio aleatório. 2ª fase – Após a 
seleção dos alunos, todos os alunos selecionados 

para o projeto no grupo experimental, controle 
I e controle Placebo receberam um envelope 
contendo todas as informações do projeto. 3ª fase 
– Nessa fase foram avaliados os procedimentos 
de inclusão e exclusão que foram avaliados 
junto aos pais. 4ª Fase – Para os alunos que 
cumpriram os requisitos anteriores, nessa fase 
foi repassado para os pais sobre os horários. 
5ª Fase – Foi apresentar a lista completa com 
todos os alunos para o início da avaliação com 
o teste Wisc-IV.  6ª Fase – Propôs selecionar os 
aplicadores do teste WISC-IV. Na 7ª fase - Foi 
realizada a avaliação cognitiva. Os primeiros 
resultados identificaram que a média do QI do 
sexo masculino do 3.º ano masculino é superior 
a dos demais anos, + (12,7) para o 4.º ano, e 
(4,1) para 5.º ano, a média dos alunos do 3.º ano 
foi classificada como média superior e os demais 
como inteligência média. Já a média dos QI do 
sexo feminino do 4.º ano foi superior às demais 
anos, porém, com uma média bem pequena 
(+0,5) do 3.º ano e (+4,9) do 5.º ano, todas as 
classificações do QI médio do sexo feminino 
foram de inteligência média. Verificou-se 43,3% 
dos alunos e alunos do 3.º ano se encontram 
com inteligência média, 26,7% com inteligência 
média superior, 23,3% com inteligência superior 
e 3,3% com inteligência extremamente alta e 
média inferior. Verificou-se 40% dos alunos e 
alunos do 4.º ano se encontram com inteligência 
média, 10% com inteligência média superior, 20% 
com inteligência superior e 6,7% com inteligência 
extremamente alta, 13,3% com inteligência 
média inferior, 6,7% com inteligência muito baixa 
e 3,3% com inteligência extremamente baixa. 
Verificou-se 36% dos alunos e alunos do 5.º ano 

http://lattes.cnpq.br/5923236660191032
http://lattes.cnpq.br/1382148648127357
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se encontram com inteligência média e inteligência média superior, 6,7% com inteligência 
superior e com inteligência extremamente alta, 10% com inteligência média inferior e 3,3% 
com inteligência extremamente baixa. 
PALAVRAS-CHAVE: Inteligência, Testes de Inteligência, Escalas de Wechsler.

ABSTRACT: In recent years, the study of intelligence and what influences people’s cognitive 
processes has intensified. Thus, the objective of this work is to verify the cognitive skills 
of children from 08 to 10 years. The research project was aimed at analyzing students 
from 8 to 10 years old, with school age from 3rd to 5th grade of elementary school, the 
organization and selection of groups were carried out in 07 phases. 1st Phase - A survey of 
the number of students was performed according to the school year from 3rd to 5th grade 
and then the random draw was performed. Phase 2 - After student selection, all students 
selected for the project in the experimental group, Control I and Placebo Control, received 
an envelope containing all project information. 3rd phase - In this phase the inclusion and 
exclusion procedures that were evaluated with the parents were evaluated. Phase 4 - For 
students who met the previous requirements, this phase was passed on to parents about the 
schedules. Phase 5 - Presenting the complete list with all students for the beginning of the 
assessment with the Wisc-IV test. Phase 6 - Proposed to select WISC-IV test applicators. 
In the 7th phase - Cognitive assessment was performed. The first results identified that the 
average male IQ of the 3rd year is higher than the other years, + (12.7) for the 4th year, and 
(4.1) for the 5th year, the average of the 3rd year students was classified as superior average 
and the others as average intelligence. Already the average female IQ of the 4th year was 
higher than the other years, but with a very small average (+0.5) of the 3rd year and (+4.9) 
of the 5th year, All female IQ scores were of average intelligence. It was found 43.3% of 
students and students of the 3rd year are with average intelligence, 26.7% with superior 
average intelligence, 23.3% with superior intelligence and 3.3% with extremely high and lower 
average intelligence. . It was found 40% of students and students of the 4th grade are with 
average intelligence, 10% with superior average intelligence, 20% with superior intelligence 
and 6.7% with extremely high intelligence, 13.3% with inferior average intelligence. , 6.7% 
with very low intelligence and 3.3% with extremely low intelligence. It was found that 36% of 
students and 5th grade students have average intelligence and superior average intelligence, 
6.7% superior intelligence and extremely high intelligence, 10% inferior intelligence and 3.3% 
intelligent intelligence. extremely low.
KEYWORDS: Intelligence, Intelligence tests, Wechsler Scales.

1 |  INTRODUÇÃO

A psicologia procura há muito tempo responder o questionamento que tange a 
conceituação do termo “inteligência”. Os primeiros trabalhos foram realizados por Wundt, 
na Alemanha em 1879, que visava medir as diferenças individuais por meio de medidas 
fisiológicas, como estímulos visuais, auditivos, entre outros (URBINA, 2007). Não muito 
tempo depois em 1884, o biólogo Francis Galton foi um dos pioneiros responsável sobre a 
“avaliação intelectual”, pois realizou várias atividades de pesquisas sobre hereditariedade 
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humana e discriminação sensorial (CHIODI, 2007). Pode ser também considerado o criador 
da “psicometria”, área que se dedica à métrica matemática dos diversos comportamentos. 

O conceito de inteligência começou a ser explorado de forma efetiva em 1882, na 
França, por Alfred Binet, que foi solicitado pelo estado Francês a levantar algumas técnicas 
para identificar se as crianças com dificuldade escolar tinham alguma necessidade especial 
(ANASTAI, URBINA, 2000).

A princípio essa necessidade tinha apenas o objetivo de responder aos interesses 
educacionais franceses, porém, depois se tornou um grande campo de estudo (GOULD, 
1999). 

A partir dos estudos iniciais, Binet, juntamente a Simon, chegaram à classificação 
do que denominamos hoje de “deficiência intelectual” em vários graus: idiotas, imbecis, 
débeis mentais, duros de inteligência, inteligência média, inteligência superior, inteligência 
brilhante (NETCHINE, 1976). 

Em 1904 surgiram os primeiros testes baseados nos estudos de Binet e Simon, o 
que caracterizou a primeira Escala Binet-Simon, que analisava várias funções como ênfase 
especial em julgamento, compreensão e raciocínio (ANASTASI; URBINA, 2000).

Foi no ano de 1912 que o psicólogo alemão chamado William Stern criou o conceito do 
Quociente Intelectual (QI), e sugeriu alteração na fórmula descrita anteriormente por Binet, 
descrevendo que a idade mental não deveria ser subtraída e sim dividida, adaptando-a da 
seguinte forma: QI = Idade Mental x 100/Idade Cronológica (GOULD, 1999). 

Segundo Chiodi (2007), a partir desses estudos base, se originaram diversos 
estudos sobre a inteligência, na quais podemos destacar o de David Wechsler que definiu 
dois tipos de inteligência, verbal e não verbal. 

David Wechsler desenvolveu sua trajetória na Universidade de Columbia em Nova 
Iorque, onde concluiu sua tese de mestrado em 1917 e o seu doutorado em 1925, sobre 
orientador de R.S.Woodworth (SAXON, 1981). 

Segundo Almeida (1994), Wechsler foi um percursor na criação conceptual das 
medidas de inteligência, uma vez que nesse período era raro psicólogo se preocupar com 
a área de psicometria. 

Segundo Wechsler a inteligência configura-se como um agregado, como um 
produto de um funcionamento conjunto de múltiplos fatores cognitivos e não cognitivos 
(WECHSLER, 1944). 

Após quase uma década de estudos (1930-1939), Wechsler se dedicou a desenvolver 
um trabalho inovador por meio de uma nova escala de inteligência capaz de mensurar a 
inteligência em adultos, criando assim em 1939 a Wechsler-Bellevue Intelligence Scale 
(WECHSLER, 1944). 

Wechsler entende a inteligência como um construto global e não apenas como 
um conjunto de suas aptidões, nessa perspectiva aptidões podem se correlacionar e se 
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configurar numa estrutura que abrange outros fatores, que podem ser além dos cognitivos: 
fatores não intelectivos e os factores contextuais (WECHSLER, 1944). 

Após isso o autor criou duas linhas de testes, uma para crianças de 6-16 anos, 
denominada como WISC (Wechsler Intelligence Scale for Children) e outra para adultos 
de 16-89 anos, denominada como WAIS (Wechsler Adult Intelligence Scale) (WECHSLER, 
1944).

Atualmente o WISC (Wechsler Intelligence Scale for Children) se encontra na 4ª 
edição, publicado em 2003 e o WAIS (Wechsler Adult Intelligence Scale) se encontra na 3ª 
edição publica em 1997 (NASCIMENTO; FIGUEIREDO, 2002).

As Escalas Wechsler de Inteligência estão hoje entre as mais investigadas e usadas 
no campo da psicologia mundial, sendo adaptadas em vários países. Essa adaptação 
de uma cultura para outra é fundamentada em pesquisas transculturais e intraculturais 
(HAMBLETON; BOLLWARK, 1991).

 Atualmente, as Escalas de Wechsler são umas das reconhecidas, bem elaboradas 
e tipificadas ferramentas cognitivas, consideradas hoje com boa fidedignidade e validade, 
de modo que atuam como referência na psicologia contemporânea, demonstrando serem 
benévolas para medir o nível mental e para a interpretação clínica das possibilidades e 
limitações intelectuais da pessoa (ZIMMERMAN, 1977). 

Nessa perspectiva de utilizar um teste confiável capaz de investigar as capacidades 
mentais diferentes crianças em nível escolar -6 a 16 anos o WISC-IV apresenta-se como 
o mais seguro. 

Em sua estrutura o WISC-IV possui 15 testes que abrange o coeficiente de 
inteligência total (QIT) que engloba os quatro índices: Índice de Compreensão Verbal 
(ICV) composto pelos subtestes de Semelhanças, Vocabulário, Compreensão; Índices de 
Memória Operativa (IMO) com os subtestes de Dígitos, Sequência de Números e Letras; 
Índice de Organização Perceptual (IOP) com os subtestes de Cubos, Conceitos Figurativos, 
Raciocínio Matricial; Índice de Velocidade de Processamento (IVP) com os subtestes de 
Códigos e Procurar Símbolos mais Cancelamento (WECHSLER, 2013). 

Os subtestes de completar figuras, cancelamento, informação, aritmética, raciocínio 
com palavras são suplementares, e servem para substituir algum teste que por ventura 
tenha gerado dificuldade para a criança na hora da aplicação, sendo qualquer dificuldade 
motora ou sensorial (WECHSLER, 2013).

No Brasil, as primeiras pesquisas com o WISC foram realizadas em 1960 pela 
psicóloga Ana Maria Poppovic, ela no período foi responsável por fazer a tradução do 
manual para o português (DIAS-VIANA; GOMES, 2019). 

Mas foi somente em 1974 que a primeira adaptação brasileira da escala foi realizada, 
como o título “adaptação brasileira da escala verbal WISC”, nessa pesquisa participaram 
certa de 640 alunos de 6 a 15 anos, os estudantes pertenciam a escolas públicas e privadas 
do estado do Rio de Janeiro (FIGUEIREDO; PINHEIRO; NASCIMENTO, 1998). 
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Até 1990 houveram-se muitas críticas sobre ausência de estudos de adaptações 
para a realidade brasileira, assim, a pesquisadora Vera Lúcia Marques Figueiredo deu 
início a uma adaptação do WISC-III ao contexto brasileiro, ela realizou uma pesquisa com 
801 crianças e adolescentes entre 6 a 16 anos da rede pública e privada da cidade de 
pelotas - Rio Grande do Sul (FIGUEIREDO; PINHEIRO; NASCIMENTO, 1998). 

Em 1998, um estudo utilizando o WISC-III analisou uma amostra de 20 alunos, 
sendo 10 de uma escola de periferia da cidade da rede pública e 10 de uma escola situada 
no centro da cidade de uma rede privada de ensino, os alunos tinha idades que variavam 
de 8,7 e 13,2 anos, o objetivo do estudo era de verificar a correção do QI com o rendimento 
escolar (DALVESCO et. al, 1998). 

O estudo verificou que houve uma pontuação significativa mais alta em alguns 
alunos da escola particular em comparação da escola pública, porém, mesmo com essas 
diferenças, não houve diferença significativa no rendimento escolar dos alunos (DALVESCO 
et. al, 1998).

Em 2014, desenvolveu-se um estudo com 64 escolares de 09 a 16 anos de Escolas 
públicas e privadas do município de Belém no Pará, sendo que o objetivo era verificar 
a diferença nas médias dos QIs entre os sexos na faixa etária e depois realizar uma 
comparação com amostra norte-americana (PAZ, 2014). 

O estudo utilizou o WISC-IV e verificou que as meninas tiveram desempenho 
melhor do que as meninas em tarefas executivas; alunos de escola particular obtiveram 
desempenho melhor do que o de escola pública, a melhora se deu em nove dos dez 
subtestes; apesar do QI dos alunos das escolas particulares fosse maior das escolas 
públicas a diferença estatística não foi significativa (PAZ, 2014).

Um estudo desenvolvido por Dias-Viana e Gomes (2019) intitulado 
“Escala Wechsler de Inteligência para Crianças (WISC): análise da produção de 
artigos científicos brasileiros”, analisou as publicações produzidas na base de dados da 
Scientifc Eletronic Library Online (SciELO Brasil) e Periódicos Eletrônicos em Psicologia 
(PePSIC) através dos critérios: trabalho ser empírico e amostra brasileira, o estudo 
selecionou 110 estudos para análise. 

No estudo foi identificado que: ouve um aumento significativo das aplicações a partir 
do ano de 2000, reflexo do crescimento da área de avaliação psicológica no Brasil; o WISC 
contribuir para outras áreas do conhecimento; a grande maioria dos aplicadores utilizou o 
WISC para avaliação e diagnósticos em detrimento a estudos que identificam qualidades 
psicométricas; relevância do instrumento para avalição em populações específicas como 
crianças e adolescentes que possuem deficiências e necessidades especiais; e que se 
necessita ampliação para novas regiões do Brasil como Regiões Norte, Nordeste e Centro-
Oeste brasileiras (DIAS-VIANA; GOMES, 2019).

Realizar pesquisas com alunos de escolas públicas e particulares se torna 
importante para analisar diversos contextos para estudos populacionais, ampliar análises 
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psicométricas em diversas regiões do Brasil é fundamental para ampliar as discussões 
sobre a normatização da realidade brasileira. 

Assim, esse estudo tem como objetivo analisar o perfil de inteligência das crianças 
de uma escola particular no município de Várzea Grande – MT.

2 |  MÉTODO
Uma escola particular de Várzea Grande foi selecionada por conveniência para 

realização do estudo. O projeto de pesquisa foi direcionado a analisar 90 alunos de 8 a 10 
anos, com idade escolar de 3º ao 5º ano do ensino fundamental; a organização e seleção 
dos grupos foram realizadas em fases que contemplam desde o levantamento do número de 
alunos até o sorteio randômica dos mesmos, elaboração de critérios de inclusão e exclusão, 
sendo os de inclusão: Estar dentro da idade e série descrita; Não saber jogar xadrez; 
Participar do sorteio randômico; Consentimento dos Pais; Consentimento dos alunos; Já os 
de exclusão foram: Saber jogar xadrez; Ter sido avaliada por qualquer teste de inteligência 
nos últimos seis (06) meses; Estar sendo atendida por um psiquiatra ou instituição 
psiquiátrica; Estar utilizando medicação psiquiátrica que diminua seu desempenho (Por 
exemplo: anticonvulsivantes, antipsicóticos, antidepressivos, ansiolíticos.). 

O local da aplicação do teste foi uma sala de aula na escola particular selecionada. 
O ambiente escolhido era climatizado, com mesa, cadeira e iluminação apropriadas para 
aplicação. Primeiramente, foi aplicado um questionário fechado (anamnese) contendo as 
informações básicas do aluno e depois o WISC-IV. 

Os resultados brutos foram convertidos em valores de Quociente Intelectual (QI) 
foram interpretados de acordo com os valores propostos por Wechsler, no Q-Plataforma 
Web. Essa escala utilizada é: índice 0-69 intelectualmente deficiente, índice 70-79 limítrofe, 
índice 80-89 médio inferior, índice 90-109 médio, índice 110-119 médio superior, índice 
120-129 superior, índice 130 acima muito superior. Os testes foram realizados entre os 
meses de 04 abril a 04 junho de 2019, as aplicações aconteceram durante as aulas dos 
participantes, mas sem prejuízos aos seus eventos escolares importantes. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Da amostra total, verificou-se quanto ao QI que 3,3% apresentaram classificação 

média-inferior, 43,3% média, 26,7% média-superior, 23,3% superior e 3,3% muito superior. 
Foi possível verificar também a média do QI total por sexo e ano escolar. Por sexo, 

verificou-se que o masculino do 3º ano foi maior (M = 112,5; DP = 13,1) que o do 5º ano (M 
= 108,4; DP = 12,1), seguido pelo 4º ano (M = 99,8; DP = 13,9). A média dos alunos do 3º 
ano foi classificada como “média superior” e os demais como “média”. Já a média de QI do 
feminino do 4º ano foi a maior (M = 109,9; DP = 13,8), seguido pelo 3º ano (M = 109,4; DP 
= 9,6) e 5º ano (M = 105; DP = 14). Todas as classificações foram “média”. 
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Verificou-se que 43,3% dos alunos e alunos do 3º ano se encontram com inteligência 
média, 26,7% com inteligência média superior, 23,3% com inteligência superior e 3,3% com 
inteligência muito superior e média inferior. 

Verificou-se 40% dos alunos e alunos do 4º ano se encontram com inteligência 
média, 10% com inteligência média superior, 20% com inteligência superior e 6,7% com 
inteligência muito superior, 13,3% com inteligência média inferior, 6,7% com inteligência 
limítrofe e 3,3% intelectualmente deficiente. 

Verificou-se que 36% dos alunos e alunos do 5º ano se encontram com inteligência 
média e inteligência média superior, 6,7% com inteligência superior e com inteligência 
muito superior, 10% com inteligência média inferior e 3,3% intelectualmente deficiente. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando tudo o que foi apresentado, depreende-se, por meio dos resultados, 

que a maioria da amostra obteve uma pontuação mediana no quociente de inteligência, 
corroborando com os escritos de Wechsler. Uma pequena parcela da amostra, de acordo 
com as classificações de QI, provavelmente deve apresentar diagnósticos de superdotação 
e de deficiência intelectual. Logo, a intenção é dar continuidade ao projeto de pesquisa, 
com vistas a realizar encaminhamentos para finalizar os diagnósticos, dando os devidos 
auxílios aos alunos com dificuldades e estímulos aos alunos com superdotação. 

Com isso, faz-se necessário o desenvolvimento de propostas e de um projeto 
pedagógico que abranja formas de lidar com alunos nesses critérios de inteligência. 
Ademais, este estudo teve como intuito ser uma contribuição para o preenchimento de 
uma lacuna existente na literatura sobre o tema com dados da população mato-grossense.
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